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Introdução: As salas sensoriais têm sido implementadas em diferentes espaços 

públicos com o propósito de ampliar a acessibilidade e o cuidado voltado à 

saúde mental. Esses ambientes utilizam estímulos visuais, táteis, auditivos e 

olfativos para favorecer o equilíbrio emocional, a autorregulação e o bem-estar, 

especialmente entre pessoas com deficiência, transtornos do 

neurodesenvolvimento ou em situações de sobrecarga sensorial. Objetivo: 

Analisar a relevância das salas sensoriais como instrumentos de acessibilidade 

e promoção da saúde mental em contextos públicos. Problema de pesquisa: 

De que modo as salas sensoriais fortalecem práticas inclusivas e ampliam o 

cuidado humanizado em espaços coletivos? Metodologia: A pesquisa é de 



natureza aplicada, com caráter exploratório e descritivo, desenvolvida a partir 

de revisão bibliográfica e observação prática. As fontes de consulta incluíram 

Google Acadêmico, SciELO e repositórios institucionais, considerando 

publicações entre 2019 e 2024. Os critérios de inclusão envolveram artigos em 

português e inglês que tratam da implantação e dos efeitos das salas 

sensoriais em ambientes públicos, sendo excluídos trabalhos sem base 

empírica, duplicados ou de acesso restrito. O corpus final compreendeu 22 

estudos, analisados qualitativamente segundo a técnica de categorização 

temática proposta por Bardin, identificando três eixos: acessibilidade e inclusão 

social, saúde mental e autorregulação emocional, e humanização do espaço 

público. Resultados e discussão: As análises indicam que as salas sensoriais 

ampliam a autonomia e a participação social, reduzem o estresse e fortalecem 

a percepção de pertencimento coletivo. Esses espaços funcionam como 

dispositivos terapêuticos que aproximam políticas públicas de acessibilidade e 

saúde mental, favorecendo práticas integradas entre poder público e 

comunidade. Considerações finais: A consolidação das salas sensoriais como 

política de cuidado reflete um avanço na construção de ambientes públicos 

mais inclusivos, acolhedores e humanizados. 
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